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DESTAQUE

“A moda é a interpretação de con-
textos econômicos, antropológicos e 
antropofágicos. Ela passa a ser en-
tendida como parte da nossa cultura. 
É um instrumento de diálogo com a 
sociedade e deve ser uma de nossas 
referências culturais.”

Ronaldo Fraga, 
empresário do vestuário

FRASE DO DIA

A sustentabilidade na indústria do 
vestuário e o processo criativo de es-
tilistas foram mote do lançamento do 
Caderno Per� l Moda Verão 2012, na 
manhã de ontem, na sede do Senai 
Taguatinga. Com um auditório lotado 
de estudantes, estilistas e designers 
do DF, os empresários do vestuário 
Ronaldo Fraga e Akihito Hira apre-
sentaram coleções, bem como seus 
conceitos e possíveis tendências para 
o Verão 2012. Um des� le de modelos 
agitou o evento trazendo a coleção 
de Akihito Hira apresentada no último 
Capital Fashion Week em parceria com 

Senai-DF lança tendências para o setor do vestuário
o Senai-DF. No decorrer do evento, 
foram apresentados espaços do nú-
cleo de moda do Senai Taguatinga, 
bem como os projetos e cursos no 
setor de vestuário do Senai e Se-
brae-DF. O caderno traz ao público 
presente uma mostra do trabalho 
de pesquisadores de 15 estados 
brasileiros por meio de uma visão 
multi-regionalista, apresentando re-
ferências para o vestuário e servindo 
como ponto de partida para o de-
senvolvimento de produtos únicos 
e competitivos no mercado. O ca-
derno traz ao público presente uma 

mostra do trabalho de pesquisadores 
de 15 estados brasileiros por meio de 
uma visão multi-regionalista “A conso-
lidação da moda no Distrito Federal é 
uma das principais metas deste mo-
mento. O DF é o quinto polo no País, 
por isso somos vocacionados para este 
mercado. Temos um grande potencial 
de consumo, que nos levará a geração 
de emprego e renda”, declarou o pre-
sidente do Sindicato da Indústria do 
Vestuário (Sindiveste-DF), Paulo Eduar-
do Ávila. Para ele, a missão do sindicato 
é desenvolver o caráter empreendedor 
dos empresários de moda no DF. 

Desenvolvimento Social

O programa de erradicação da pobreza extrema do governo federal terá a 
missão de tirar, em quatro anos, 16,2 milhões de brasileiros da miséria. Essa 
é a quantidade de pessoas que, segundo a ministra Tereza Campello (Desen-
volvimento Social) a� rmou ontem, tem hoje no País uma renda inferior a R$ 
70 por mês - linha de miséria que será a adotada pelo plano. Para chegar ao 
número de miseráveis, foram cruzados diferentes dados do último Censo feito 
pelo IBGE.

Governo quer tirar 
16,2 milhões da miséria

IBGE

A produção industrial registrou queda de 2,1% em março ante o mesmo mês no 
ano passado, a primeira redução desde outubro de 2009 (-3,1%). Nesse confron-
to, fevereiro havia apresentado expansão de 7,3%. Na comparação livre de in� u-
ências sazonais com fevereiro, houve alta de 0,5%, divulgou o IBGE. O resultado 
mostra desaceleração frente ao mês anterior, quando o setor havia registrado 
expansão de 2,0%. Já na taxa acumulada no primeiro trimestre, a produção da 
indústria apresenta alta de 2,3% e, nos últimos 12 meses encerrados em março, 
de 6,8%.

Produção industrial 
registra 1ª queda                                                  

Mestres de obras recebem treinamento do Senai-DF nos canteiros

O Senai-DF oferece, desde o mês de abril, cursos na área da construção civil den-
tro dos canteiros de obras da cidade. O curso para mestre de obras está imple-
mentando sua primeira turma na LDN Construções, localizada no Setor Bancário 
Norte, atrás do edifício da CNI. O curso surgiu de uma demanda oriunda do pró-
prio segmento da construção civil. O objetivo é quali� car mestres de obras dentro 
do seu ambiente de trabalho. Foram disponibilizadas cerca de 70 vagas gratuitas 

pelo Sindicato da Indústria da Construção Civil do Distrito Federal  (Sinduscon-
DF) e Senai-DF nas empresas associadas. As aulas estão sendo ministradas por 
pro� ssionais do próprio Senai. Entre as competências trabalhadas junto aos 
mestres, estão: liderança,  trabalho em equipe, comunicação, competências de 
gestão e tecnológicas; bem como disciplinas técnicas como instalação elétrica 
e hidráulica. 
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Registro Civil

Brasileiro terá de pagar 
por nova carteira de identidade

Os cidadãos brasileiros terão de pagar pelo documento que substituirá o RG a 
partir de julho. O valor está orçado em R$ 40, mas pode ser reduzido para R$ 
15. Atualmente, o RG é adquirido gratuitamente em 11 Estados, além do Distrito 
Federal. Entre as unidades da federação que oferecem o documento sem paga-
mento estão São Paulo e Rio de Janeiro. 

Pessoa Física
13%

Foi o aumento no prazo médio dos 
� nanciamentos para este público.

Fonte: Banco Central

Construção Civil

O nível de atividade do segmento de obras de infraestrutura � cou, em março, 
abaixo do esperado pelas empresas para essa época do ano. É o que mostra a 
pesquisa Sondagem da Construção Civil, divulgada ontem, pela CNI, em São 
Paulo. Em março, o indicador � cou em 45,9 pontos. Em fevereiro, havia sido de 
49,3 pontos e, no mesmo mês do ano passado, foi de 53,6 pontos. O indicador 
varia de zero a 100 pontos e números abaixo de 50 denotam queda.

CNI aponta desaceleração nas 
obras de infraestrutura


